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RESUMO 

 

As atividades de extensão têm o importante papel de aproximar a universidade do 

contexto local e de apresentar-se como um instrumento para a popularização do conhecimento 

científico e divulgação de trabalhos que a universidade desenvolve. O presente estudo teve 

como foco os projetos de extensão com interface com a educação básica, na perspectiva dos 

conceitos de Inovação Organizacional e Gestão de Projetos. A motivação inicial surgiu da ideia 

de criar um modelo de gestão e execução para o “Projeto 1000 Futuros Cientistas” (1000FC)  

que possa ser referência para implementações semelhantes em outras instituições. O referido 

projeto nasceu oficialmente no ano de 2018, sendo um projeto pioneiro de extensão do 

Departamento de Química que tinha como objetivos principais: levar os estudantes da educação 

básica para realizar um experimento químico nos laboratórios, propiciar a vivência em ambiente 

acadêmico, viabilizar o contato direto com pesquisadores e novas tecnologias desenvolvidas na 

unidade e impactar 1000 estudantes da educação básica, despertando neles o desejo de ser 

cientista. Atualmente, o programa 1000FC já alcançou uma das metas, realizando atividades 

com aproximadamente 3500 estudantes de escolas de MG. Esta dissertação foi iniciada em 

2019, ano em que o projeto já contava com diversas atividades voltadas para a educação básica, 

e seu objetivo foi desenvolver um conjunto de processos que auxiliem na gestão e execução de 

projetos de extensão com foco em inovação social. Para alcançarmos nosso objetivo, realizamos 

um vasto levantamento de referenciais teóricos, nesta parte do trabalho foi preciso entender 

aspectos sobre Extensão Universitária, Inovação Organizacional e como propor e utilizar 

ferramentas que auxiliem na Gestão de Projetos.  Escolhemos como metodologia o Estudo de 

Caso, em que o objeto do estudo foi o 1000FC e ainda, recorremos à metodologia da Pesquisa-

ação para a construção e elaboração de uma proposta para gerir as atividades do programa. 

Dentre os resultados, destacamos o mapeamento de vinte e dois projetos no Brasil, semelhantes 

ao 1000FC, e que apresentam dados comparativos sobre diferentes aspectos de gestão; o 

levantamento histórico e registro oficial de todas as atividades de extensão associadas ao 

Projeto 1000FC, o que propiciou sua expansão para um programa de extensão; a padronização 

da metodologia de elaboração de práticas e a elaboração de mapas de processos para tornar 

viável a realização das atividades por outros participantes e outras instituições. É possível que 

os resultados deste trabalho sirvam como referência para serem replicados em outros projetos, 

para validar esta hipótese, seriam necessários estudos futuros de aplicação dos processos 

desenvolvidos em outras instituições. 

Palavras-chave: Inovação organizacional. Gestão de projetos. Extensão universitária. 



ABSTRACT 

 

Extension activities play an important role of bring the university closer to the local context and 

present itself as an instrument to popularize scientific knowledge and disseminate the work 

developed by the university. This study focused on extension projects with an interface with 

basic education, from the perspective of the concepts of Organizational Innovation and Project 

Management. The initial motivation came from the idea of creating a management and 

execution model for the “1000 Futuros Cientistas Project” (1000FC) that could be a reference 

for similar implementations in other institutions. This project was officially implemented in 

2018, being a pioneering extension project of the Department of Chemistry, which had as main 

objectives: promote to basic education students carry out a chemical experiment in the 

laboratories, provide experience in an academic environment, facilitate direct contact with 

researchers and new technologies developed in the unit and impact 1000 basic education 

students, stimulating them the desire to be a scientist. Currently, the 1000FC program has 

already achieved one of the goals, carrying out activities with approximately 3500 students 

from MG schools. This dissertation started in 2019, a year in which the project already had 

several activities focused on basic education, and its objective was to develop a set of processes 

that help in the management and execution of extension projects focused on social innovation. 

To reach our goal, we carried out a vast survey of theoretical references, in this part of the work 

it was necessary to understand aspects of University Extension, Organizational Innovation and 

how to propose and use tools that help in Project Management. We chose as methodology the 

Case Study, in which the object of the study was the 1000FC and still, we used the Action 

Research methodology for the construction and elaboration of a proposal to manage the 

program's activities. Among the results, we highlight the mapping of twenty-two projects in 

Brazil, similar to 1000FC, and which present comparative data on different aspects of 

management; the historical survey and official record of all extension activities associated with 

the 1000FC Project, which led to its expansion into an Extension Program; the standardization 

of the methodology for practices elaboration and establishment of process maps to allow other 

participants and other institutions to carry out the activities. It is possible that the results of this 

work serve as a reference to be replicated in other projects, in order to validate this hypothesis, 

future studies regarding application of the developed processes in other institutions would be 

necessary.   

Keywords: Organizational innovation. Project management. University Extension. 
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INTRODUÇÃO 

 

A conexão entre a universidade e a educação básica é uma demanda crescente tanto 

por administrações públicas quanto pela própria sociedade, que se beneficia e percebe o valor 

entregue por essa conexão, pois passa a ter acesso a uma infraestrutura de enorme valor 

intelectual e patrimonial.  Em abril de 2019 foi implantado pelo Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), Ministério da Educação (MEC), Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) o Programa Ciência na Escola (PCE) 

que tem como eixo central promover a integração entre universidades e a rede pública de 

educação básica. Entre os objetivos do programa estão o estímulo ao interesse pelas carreiras 

científicas; a identificação de jovens talentos; a formação de professores para o ensino de 

ciências; a promoção do ensino por investigação voltado à solução de problemas; além da 

democratização e da popularização da ciência no País.  O programa prevê ainda o 

compartilhamento de laboratórios e infraestrutura de pesquisa de universidades e ICTs – 

Instituições de Ciência, Tecnologia & Inovação, para atividades pedagógicas dos estudantes1.  

Neste contexto pode-se afirmar que as universidades geram impactos positivos na 

educação básica por meio de projetos de extensão que possibilitam a conexão com estudantes 

dos ensinos fundamental e médio, colocando-os diretamente em contato com o 

desenvolvimento de inovações e metodologias de produção da ciência. As atividades de 

extensão têm o importante papel de aproximar a universidade do contexto local e de apresentar-

se como um instrumento para a popularização do conhecimento científico e divulgação do 

trabalho que a universidade realiza2.  

Este estudo teve o foco principal em projetos que são interface com a educação básica 

por entender que despertar o interesse deste público pela ciência pode impactar de forma 

positiva a sociedade a curto, médio e longo prazo. Ao realizar o mapeamento dos projetos, 

verificamos que são poucos que interagem com a educação básica e conseguem se manter 

perene ao logo dos anos. Nossa hipótese para este fato é que a falta de um modelo eficiente de 

gestão, com planejamento de continuidade sustentável, acaba por resultar na interrupção até 

mesmo de trabalhos que poderiam apresentar grande impacto social. A motivação inicial deste 

trabalho surgiu da ideia de criar um modelo de gestão e execução para o Projeto 1000 Futuros 

Cientistas e que possa ser referência para implementações semelhantes em outras instituições. 

Para alcançarmos nosso objetivo, abordamos alguns aspectos específicos sobre projetos de 

extensão no Brasil que utilizam do compartilhamento de infraestrutura das universidades para 
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interagir com a educação básica, levando o conhecimento produzido dentro das universidades 

à população.  

Neste estudo utilizou-se a metodologia da pesquisa-ação aliada à metodologia do 

estudo de caso do projeto de extensão universitária 1000 Futuros Cientistas, pois há a 

participação ativa da pesquisadora no processo e no objeto de estudo. Assim, foi possível fazer 

um diagnóstico inicial, analisar a gestão do projeto, propor a utilização de ferramentas de gestão 

e construir processos bem delineados para que possam ser reproduzidos em outras instituições. 

Além disto, foi realizado um estudo comparativo com outros projetos de extensão que fazem 

trabalhos semelhantes. Uma das conclusões do trabalho, e que vale destacarmos, é que o projeto 

objeto de estudo deste trabalho é pioneiro em sua unidade de origem e traz mudanças 

significativas na cultura organizacional da instituição, além de impactos nos processos e 

serviços oferecidos à sociedade.  

Esta dissertação apresenta uma estrutura de quatro seções, sendo que na seção 1 

discutimos a fundamentação teórica que embasa o estudo, com uma visão geral sobre projetos 

de extensão universitária e a importância da popularização de conteúdos científicos. Também, 

apresentamos nessa seção, conteúdos fundamentais sobre estudo de caso, pesquisa-ação, 

aspectos relacionados a inovação organizacional e gestão de projetos. Na seção 2 são 

apresentadas as metodologias utilizadas para o desenvolvimento do trabalho, sendo descrito o 

processo de levantamento de casos utilizado no estudo comparativo, a construção de categorias 

a serem abordadas no estudo de caso e também o processo de coleta e análise de dados utilizados 

na pesquisa-ação para a construção da proposta do planejamento estratégico para a gestão do 

projeto. A seção 3 apresenta os resultados obtidos com o desenvolvimento deste trabalho, sendo 

o estudo comparativo entre projetos de extensão semelhantes distribuídos em todo o território 

nacional, os resultados da análise das categorias levantadas no estudo de caso, atividades de 

gestão baseada na pesquisa-ação realizada e a metodologia de padronização adotada para o 

desenvolvimento das práticas. Para a finalização da dissertação, na seção 4 são abordadas as 

conclusões e impactos observados e considerações julgadas importantes ao longo do estudo.  
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E A POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA NO 

BRASIL   

Apesar de hoje o pilar da extensão ser primordial nas universidades, esse 

reconhecimento só ganhou força no Brasil a partir dos anos 80, com a inserção de políticas 

públicas que assumiram o importante papel social da Universidade frente às comunidades3,4. 

As atividades de extensão universitária podem ser consideradas uma troca de conhecimentos, 

em que a universidade também aprende com a própria comunidade sobre seus valores e 

cultura5,6. As atividades extensionistas se inserem nas seguintes modalidades: I – programas; II 

– projetos; III – cursos e oficinas; IV – eventos; V – prestação de serviços. O presente trabalho 

trata de duas dessas modalidades e para melhor entendimento do leitor, faz-se necessário uma 

explicação de ambas. Um projeto de extensão é fundamentado em uma ação processual e 

continuada que tem um caráter educativo, social e cultural, científico ou tecnológico, com 

objetivo específico e prazo determinado. A implementação de projetos pode ser desencadeada 

por meio de uma chamada à apresentação de um projeto ou na modalidade de demanda 

espontânea onde o projeto pode ser acolhido a qualquer momento. Um programa de extensão 

constitui-se de um conjunto articulado de projetos e outras atividades (cursos, eventos, 

prestação de serviços) que convergem para objetivos comuns, sendo executado a médio e longo 

prazo. Necessariamente conta com aproximação dos proponentes, conciliando ações sob a 

forma de reuniões, seminários temáticos ou outras formas que possibilitem estabelecer 

mecanismos de gestão conjunta7. As diretrizes da política de extensão trazem que a construção 

de projetos tem o propósito de integrar de forma transformadora ensino/pesquisa/extensão e a 

sociedade e pode ser potencializada pela construção das parcerias externas8. 

A resolução Nº 7 de 18 de dezembro de 2018 do Ministério da Educação estabelece 

em seu Art.4° que estudantes de graduação devem compor dez por cento da carga horária de 

suas matrizes curriculares em formação de extensão. Esta resolução estrutura e coloca a prática 

da extensão em foco dentro das universidades9.  

Outras diretrizes tratadas nesta resolução são: i) a troca de conhecimentos entre 

comunidade acadêmica e sociedade, para compreender e tratar de questões complexas 

contemporâneas presentes no contexto social; ii) a formação cidadã dos estudantes por meio do 

incentivo ao protagonismo discente, a interprofissionalidade, a interdissiplinaridade e 

valorização dos seus conhecimentos integrando-os à matriz curricular; iii) a mudança na cultura 

organizacional da própria instituição superior e nos demais setores da sociedade; iv) o 

desenvolvimento de iniciativas que corroboram com o compromisso das instituições de ensino 
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superior para com a sociedade em todas as áreas do conhecimento e que são fundamentadas 

para contribuir com o desenvolvimento econômico, social e cultural da mesma9. 

Atualmente observa-se uma crescente inserção socioeconômica da ciência, 

relacionada ao fato de aceitação pela sociedade, do caráter benéfico da pesquisa científica e 

suas aplicações, ou seja, a própria sociedade demonstra seu interesse e preocupação em melhor 

conhecer e monitorar os resultados científicos. Ainda com foco na sociedade, mas considerando 

um público bem específico, observa-se que trabalhar a extensão universitária com estudantes 

do ensino fundamental pode trazer resultados satisfatórios, pois intervém em um público que 

está em fase inicial de formação, ou seja, quanto mais cedo surgir o interesse pela ciência nos 

estudantes, maior a probabilidade desse interesse evoluir10,11. A curiosidade, tanto sob a forma 

de desejo quanto de paixão por explicar, é o sentimento fundamental que promove o domínio 

de ações nas quais a ciência acontece como atividade humana e, por isso, os educadores que 

buscam efetividade em suas intervenções devem educar com o objetivo de despertar esse 

sentimento nos educandos. Ensinar ciências exige do educador, além de conhecimento 

especializado, a preparação de atividades de investigação que proporcionem vivências e 

estimulem diferentes sensações, a imaginação e a criatividade com o objetivo de auxiliar os 

educandos a compreender as ciências de forma simples, natural e encantadora12–15. 

A popularização da ciência é uma valiosa ferramenta de comunicação utilizada pela 

comunidade científica para levar o conhecimento da academia a diferentes públicos. Ao lançar 

mão dessa ferramenta nas atividades de extensão, a comunidade acadêmica tenta reduzir a 

distância que separa a universidade da sociedade, tornando a ciência um assunto para todos. 

Assim, as atividades de divulgação e popularização da ciência têm um importante papel social, 

no qual a comunidade acadêmica busca ser reconhecida junto à sociedade16. 

Pode-se dizer que essa aceitação vem sendo construída ao longo do tempo com o uso 

de diversas ações em conjunto promovidas pelo meio acadêmico, como a ação de tornar 

conhecidos os métodos das pesquisas, desmistificá-los e mostrar que eles não são um privilégio 

apenas de uma elite intelectual, mas sim para todo e qualquer cidadão que também pode e deve 

se apropriar e interessar por eles. Outra ação de destaque é a preocupação crescente em traduzir 

termos e conceitos que não são do conhecimento da maioria para uma linguagem mais acessível 

e comum a todos. Somado a estas ações, habilitar a população para apropriar-se dos métodos 

de pesquisa promovendo o desenvolvimento de habilidades para observar e pensar criticamente 

tem o propósito de contribuir para que a população forme sua opinião com base em informações 
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científicas. A ciência é fundamental para o avanço da humanidade e popularizá-la é essencial 

para sua perenidade, pois garante que todos entendam o papel das pesquisas científicas16. 

 

  INOVAÇÃO 

A mudança de um método representa uma inovação, talvez por esse motivo inovar 

assuste tanto as organizações17.  A inovação é o motor de mudança da organização e mudar traz 

incertezas e riscos, porém traz também oportunidades18. As inovações devem conter algum grau 

de novidade, seja para a empresa, para o mercado ou para o mundo, conforme apresentado no 

Manual de Oslo 19. 

As inovações podem ser de quatro tipos:19 

a) inovação de produto – introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente 

melhorado; b) inovação de processo – introdução de um método de produção ou distribuição 

novo ou significativamente melhorado; c) inovação de marketing – introdução de um novo 

método de marketing com mudanças significativas na concepção do produto ou em sua 

embalagem, no posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços; d) 

inovação organizacional – introdução de um novo método organizacional nas práticas de 

negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas.   

Tidd e Bessant trazem outros dois tipos: inovação de posição – “mudanças no contexto 

em que produtos/serviços são introduzidos”; e inovação de paradigma – “mudanças nos 

modelos mentais subjacentes que orientam o que a empresa faz”20. 

Em todos os tipos citados, a ideia de inovação relaciona-se com a descontinuidade com 

o passado. Essa descontinuidade é o que mais diferencia a inovação de mudança. Enquanto esta 

é associável ao passado, adaptável enquanto resultado de um percurso de sucessivas alterações 

dentro de um contínuo de agregações, a inovação, ainda que em uma escala pequena, encerra 

fenômeno de descontinuidade com o passado, tanto em um grau incremental quanto radical ou 

disruptivo21,22. 

O Manual de Oslo, no entanto, lista algumas mudanças que não podem ser 

consideradas inovações, como a interrupção do uso de um processo, método de marketing ou 

na comercialização de um produto; a simples reposição ou extensão de capital; as mudanças 

resultantes puramente de alterações de preços; personalização; as mudanças sazonais regulares 

e outras mudanças cíclicas19. Ou seja, apenas uma mudança, seja no produto, no serviço, 

processo, marketing ou na organização não é suficiente para configurar como inovação. É 

preciso a implementação de um fator novo ou uma mudança substancial de forma a agregar 

valor para a empresa e para o cliente. 
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A necessidade de desenvolver a cultura de inovação ainda é expressiva em todo o país 

de forma geral23. A cultura de inovação é um conjunto de práticas e valores compartilhados que 

motivam pessoas e organizações a terem atitudes inovadoras, sendo possível identificar duas 

dimensões da inovação: a interna, que está relacionada à própria organização e a externa, que 

se relaciona ao setor e à sociedade24.  

Na esfera governamental, a inovação surge como estratégia do setor público para lidar 

com as falhas do governo e gerir situações em que a ação governamental tende a causar mais 

problemas do que soluções e que resultam em desperdício de recursos públicos25. Ações do 

Estado, na temática de inovação, sinalizam a existência de seis grandes grupos: 1) Investimento 

em ciência, tecnologia e inovação (CTI), que representa uma forma tradicional de atuação do 

Estado. O setor público, por meio dos órgãos de fomento, investe na pesquisa básica e aplicada 

criando condições favoráveis para o mercado inovar. 2) Inovação via compras públicas, que são 

consequência de exigências do Estado sobre a produção e aquisição de novos produtos e 

tecnologias que incorporam valores e princípios, um exemplo são as compras sustentáveis. 3) 

Inovações institucionais econômicas, que são soluções institucionais que impactam na 

economia, podemos citar a implementação de agências reguladoras pelo governo brasileiro no 

pós-reforma de 1995. 4) Inovações institucionais políticas, que impactam no setor político, 

podemos citar a participação da sociedade em processos como o orçamento participativo e a 

criação de conselhos deliberativos de políticas públicas. 5) Inovações nos serviços públicos, 

que são atividades voltadas à modificação de como um serviço é entregue à população, um 

exemplo é a digitalização de atendimento do processo de aposentadoria da previdência social. 

6) Inovação organizacional com a criação de organizações, alteração de processos decisórios 

ou de gestão26,27. 

A cultura organizacional fornece parâmetros para a compreensão ampliada do 

comportamento das organizações e representa um importante aspecto da análise 

organizacional28,29. Entender como funcionam as organizações é essencial, pois a realidade 

atual impõe às organizações um processo de realinhamento de variáveis rumo a uma maior 

integração dos ambientes interno e externo, a fim de atingir objetivos e metas propostos30,31. A 

frequência de mudanças na sociedade, a velocidade com que acontecem e a sua complexidade, 

ainda são inacreditáveis e por estar ligada intimamente à evolução da sociedade, a educação 

necessita acompanhar essas mudanças para garantir o status quo vigente. O ensino superior tem 

a tarefa de habilitar os profissionais formados com características para gerar ideias e 

materializá-las, agregando valor para o produto ou serviço pensado. Como discutido no trabalho 



21 

de Giordano, o estímulo a criatividade e inovação garante o desenvolvimento de competências 

dos futuros profissionais32. Por outro lado, outros autores assumem que inovar nas 

organizações, e isto inclui as universidades, pode ser difícil, se estas não focarem na motivação 

e engajamento de seus colaboradores, ou seja, adotar posturas voltadas à cultura de inovação 

que abrange o incentivo à criatividade, flexibilidade, eliminação de burocracia, valorização dos 

aspectos humanos, dentre outras33,34. 

A habilidade de uma organização para inovar é pré-requisito para utilizar com sucesso 

recursos criativos e novas tecnologias. Por outro lado, introduzir novas tecnologias significa 

oportunidades e desafios complexos para as organizações e muitas vezes requerem mudanças 

em práticas de gerenciamento agregando novas formas organizacionais. A inovação 

organizacional está sujeita a diferentes interpretações dentro das diferentes vertentes da 

literatura, no entanto em linhas gerais, refere-se à criação ou adoção de uma ideia ou 

comportamento novo para a organização 35–37.  

 

  GESTÃO DE PROJETOS 

A gestão de projetos pode ser definida como um conjunto de condutas e habilidades 

utilizadas para planejar, executar e avaliar os projetos de uma organização, independente da 

complexidade e tamanho dos projetos38. Aqui podemos incluir a elaboração e o detalhamento 

do escopo, com a estruturação dos recursos humanos, materiais e financeiros, a preparação de 

um cronograma, o controle dos custos, além de uma série de outras ações que tem por objetivo 

entregar um resultado satisfatório às necessidades dos clientes do projeto e assegurar que o 

projeto seja conduzido com o menor número possível de desvios ou falhas. Um projeto bem 

estruturado proporciona inúmeras vantagens, aqui vamos destacar cinco delas: (i) Redução de 

custos - O gerenciamento de despesas auxilia o planejamento e controle do orçamento, 

tornando-o mais equilibrado e assertivo. Com a elaboração da linha de base dos custos, é mais 

confortável o acompanhamento do que está sendo feito no projeto e se vai de encontro com o 

que foi planejado. Esse acompanhamento proporciona, até mesmo, redução de custos a partir 

do aproveitamento de oportunidades e sobretudo com a aplicação de recursos no momento 

certo. (ii) Otimização do tempo – O cronograma é um instrumento poderoso na gestão de 

projetos e assim como a linha de base de custos, deve ser usado como referência no momento 

de comparar o tempo planejado com o tempo gasto efetivamente. Deste modo é possível a 

gerencia do projeto ter mais controle sobre o projeto, pois saberá o momento em que cada 

recurso deve ser alocado, evitando desperdícios, otimizando os recursos materiais, financeiros 

e humanos. (iii) Controle dos riscos – Outra vantagem de fazer gestão de projetos é que 
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adotando essas práticas é possível ter maior controle sobre os riscos, pois uma das etapas é o 

mapeamento de ameaças o que possibilita identificar os sinais de quando essas ameaças estão 

se aproximando e o que fazer para minimizar os impactos. Também são mapeadas as 

oportunidades, que se bem aproveitadas, podem contribuir com o sucesso do projeto. (iv) 

Engajamento da equipe – As boas práticas na gestão, pode motivar e engajar a equipe do 

projeto, pois as informações são compartilhadas e há um alinhamento constante com todos os 

envolvidos o que gera uma relação de confiança e transparência. Saber lidar com as partes 

interessadas faz muita diferença, porque possibilita melhor comunicação no dia a dia do projeto. 

(v) Satisfação do cliente – é um resultado dos itens anteriores. Um projeto bem gerenciado, se 

mantém dentro do planejamento e é natural que o cliente final ou público alvo fique satisfeito 

com os resultados obtidos39.   

 

 Planejamento estratégico 

 

Não há como falar de gestão de projetos e não incluir o planejamento estratégico, pois 

é uma ferramenta imprescindível para um bom gerenciamento de projetos.  

O planejamento estratégico geralmente parte da análise da Matriz SWOT ou FOFA. 

Essa matriz é uma ferramenta de gestão que foi desenvolvida pelos professores da Harvard 

Business School, Kenneth Andrews e Roland Cristensen. SWOT é a abreviação dos pilares que 

compõem a ferramenta: Strengths, Weaknesses, Oportunities and Threats. No português a 

ferramenta ficou conhecida como matriz FOFA que é a abreviação de Forças, Fraquezas, 

Oportunidades e Ameaças. A Matriz FOFA permite a análise de ambientes internos e externos, 

bem como de fatores que beneficiam e prejudicam os aspectos organizacionais de uma 

instituição ou projeto. É uma ferramenta que permite também o estudo de variáveis que 

interferem na competitividade de uma iniciativa40 

A matriz FOFA é comumente realizada para embasar o pensamento estratégico de 

empresas e organizações, permitindo uma visão clara de objetivo e do que normalmente é 

caracterizado como um estudo complexo de mercado. A ferramenta se estrutura em dois 

principais eixos: fatores versus ambiente. No eixo fatores, existem os positivos e negativos, que 

auxiliam e atrapalham o objetivo estratégico, respectivamente. No eixo ambiente, são 

analisados o interno e o externo, que consideram, respectivamente, características da 

organização e do mercado41.  A Figura 1 mostra a representação esquemática dessa matriz. 
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Figura 1- Diretrizes da metodologia de análise diagnóstica FOFA 

 

Ao cruzar os eixos, formam-se os quadrantes que são os pilares que compõem a matriz. 

As forças são fatores positivos do ambiente interno, as oportunidades são fatores positivos do 

ambiente externo, as fraquezas são fatores negativos do ambiente interno e as ameaças são 

fatores negativos do ambiente externo. Para a análise FOFA é importante considerar que os 

quadrantes se relacionam e possuem interferência entre si. Mapear as forças e fraquezas 

permitem com que a organização ou instituição estude seu ambiente interno de modo a saber 

como pode aproveitar seus recursos e entender pontos de melhorias. Analisando as 

oportunidades e ameaças, a organização ou instituição pode entender o ambiente externo que a 

cerca e traçar, de maneira estratégica, onde atacar e onde recuar em suas ações 40. 
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2 . OBJETIVOS 

 OBJETIVO GERAL  

Sob a perspectiva dos conceitos de inovação organizacional e planejamento 

estratégico, criar um modelo de gestão e execução para o Projeto de Extensão 1000 Futuros 

Cientistas. 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Explorar a realidade da gestão de projetos de extensão voltado para Educação 

Básica no âmbito da divulgação científica e popularização da ciência 

• Descrever o que acontece no caso Projeto 1000 Futuros Cientistas  

• Desenvolver o planejamento estratégico com a equipe do projeto 1000 Futuros 

Cientistas a partir da metodologia de análise FOFA.  

• A partir do conceito de programa de extensão desenvolver e aplicar uma proposta 

de aperfeiçoamento do projeto 1000FC 

 

3 . METODOLOGIA 

 DELINEAMENTO E DESENHO 

Este estudo tem abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, caracterizada pelo 

fato de que o principal objetivo é a interpretação do estudo de caso do projeto de extensão 1000 

Futuros Cientistas, para elaboração de uma proposta de gestão a ser avaliada pela pesquisa-

ação.  

  Estudo de Caso  

A metodologia de estudo de caso tem se tornado cada vez mais popular, pois permite 

que o estudo de situações reais bem sucedidas forneçam subsídios para alcançar resultados com 

o mesmo sucesso. É uma metodologia de pesquisa abrangente sobre um assunto específico e 

que permite o conhecimento mais profundo sobre o assunto tratado e oferece subsídios para 

novas pesquisas com o mesmo tema42.  

O estudo de caso pode ser considerado uma estratégia de pesquisa que responde às 

perguntas “como” e “por que” sempre tendo como foco situações reais e atuais e é uma forma 

de constituir os dados, mantendo o caráter único do objeto em estudo43. Esta metodologia é 

muito utilizada no marketing e vale destacar que os cases são um fenômeno em alta e são usados 

como prova social para a promoção de marcas e empresas44.  

A pesquisa desenvolvida com estudo de caso parte de um modelo que serve de 

referência para um novo trabalho. É evidente que cada caso tem suas particularidades, mas 
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partir das experiências de quem já percorreu um caminho semelhante pode diminuir bastante as 

chances de erro e consequentemente aumentar o êxito no resultado final45.  

De acordo com a área de interesse, os objetivos de um estudo de caso podem ser 

diferentes, por exemplo, se o foco for inovação, o estudo preserva seu caráter de referência, e 

pode servir como um exercício de benchmarking, no qual os interessados procuram 

alinhamento com as melhores práticas do mercado46.   Já na área acadêmica, o estudo de caso 

pode ser requerido como um pré-requisito, para que os estudantes demonstrem sua capacidade 

de investigar um problema e propor soluções47.  

 

 Pesquisa-ação  

Esta metodologia é conceituada como uma pesquisa qualitativa que exige a 

participação ativa do pesquisador e resulta da análise de um problema efetivo, identificado pelo 

pesquisador, e uma ação pensada para resolver o problema48. É necessário aplicar a ação e 

estudar os resultados para ver se esta ação foi certeira para resolver o problema49. A pesquisa-

ação é trabalhada em fases, sendo que a primeira consiste no reconhecimento e exploração do 

problema de forma completa, ou seja, entrar verdadeiramente em contato com o problema. Isto 

pode ser comparado a um “trabalho de campo”, onde é necessário consultar documentos e 

conversar com pessoas envolvidas. A segunda fase consiste em delimitar o problema e 

apresentar uma forma de solucioná-lo, aqui cabe destacar que o objetivo principal é resolver o 

problema identificado, daí o nome pesquisa-ação. A fase seguinte prevê a construção de 

hipóteses, aqui há que se notar uma inversão se comparada à pesquisa tradicional, já que 

primeiro exploramos o problema para depois formular as hipóteses. A quarta fase é 

caracterizada pela realização de conferências, seminários, rodas de conversa e objetiva 

compartilhamento de ideias com todos os atores envolvidos com o objeto de estudo, ou que 

fazem parte do grupo de trabalho e estão envolvidos no problema identificado. A quinta fase 

desta metodologia é a análise e interpretação dos dados e a fase final da pesquisa-ação é a 

elaboração do plano de ação, onde é planejado as ações que se pretende executar para enfrentar 

o problema50.  

Este estudo pode ser dividido em: fase exploratória, descrição do case e análise 

 

      FASE EXPLORATÓRIA  

 

Nesta etapa da pesquisa, foi realizado um mapeamento nacional com o objetivo de 

fazer um estudo comparativo de projetos de extensão nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
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do Brasil e que promovem a divulgação e popularização da ciência para a sociedade. O objetivo 

deste mapeamento é entender o processo envolvido na interação das universidades com a 

educação básica e verificar a existência de boas práticas nos processos para auxiliar o 

desenvolvimento de um modelo que possa ser referência para outras instituições.  

Os dados coletados, nesta fase, procedem de um levantamento via web onde 

encontramos as informações disponíveis nos sistemas de extensão das universidades, nos sites 

dos próprios projetos, nos sites das instituições de origem, em publicações de anais de 

congressos, em revistas, além de informações fornecidas na plataforma lattes do CNPq. Para a 

pesquisa desses dados, utilizamos palavras-chaves nas plataformas de busca: popularização da 

ciência; popularização científica; divulgação da ciência; divulgação científica; projetos de 

extensão-educação básica. Esses dados foram analisados e utilizados para comparar os projetos. 

Essa fase consiste em estabelecer qual o foco da pesquisa e definir quais características os casos 

desejados devem possuir, a fim de filtrar a busca. Identificar casos que se correlacionam é mais 

relevante do que obter um número elevado de casos muito distintos51,52.  

Para este estudo comparativo, foram estabelecidos cinco critérios, os quais fazem 

referência às características dos projetos escolhidos como participantes nesta análise: (i) aqueles 

que promovem a popularização da ciência; (ii) apresentem interação entre universidade e 

educação básica; (iii) recebem os estudantes ou desenvolvem as atividades nas escolas; (iv) 

incentivam o protagonismo dos discentes participantes do projeto e (v) possuem algum tipo de 

registro disponibilizado na web. A coleta de dados foi realizada por meio de contato com os 

coordenadores dos projetos e por pesquisa exploratória e investigativa de informações 

disponibilizadas nos sites dos projetos, nas instituições de origem, em reportagens e artigos 

publicados pelos responsáveis das atividades de extensão. Com base nos critérios estabelecidos, 

foram identificados trinta e três projetos, sendo que vinte e dois forneceram dados para este 

trabalho. Foram selecionados apenas projetos que promovem a popularização da ciência para a 

educação básica. Projetos que fazem atividades do tipo visita guiada ao ambiente universitário 

ou do tipo projeto itinerante. Projetos que incentivam o protagonismo dos discentes 

participantes e projetos que estão oficialmente registrados no sistema de extensão das unidades 

de origem. O resumo de cada um encontra-se no APENDICE A deste trabalho. Com o 

mapeamento dos projetos, temos a pergunta inicial: como os projetos funcionam?  

Para responder essa pergunta, criamos hipóteses para serem validadas após análise dos 

dados coletados53: 
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Figura 2 – Critérios para coleta de dados 

Hipótese 1: Os projetos são pensados e elaborados pensando na troca de experiências 

entre estudantes da graduação, pós graduação e educação básica. 

Hipótese 2: Todos os universitários participantes de projeto de extensão possuem um 

incentivo à participação, seja financeiro ou acadêmico. 

Hipótese 3: Esses projetos têm processos e fluxos bem definidos. 

Hipótese 4: Os projetos têm planejamento para serem sustentáveis a longo prazo. 

Hipótese 5: Projetos de extensão com foco na educação básica não possuem um 

modelo de gestão estratégica. 

 A partir dos dados coletados, foi realizada uma avaliação do contexto individual e das 

variáveis que podem influenciar o atendimento ao público alvo. A Figura 2 ilustra de forma 

esquemática quais dados foram levantados para analisar as categorias e embasar a identificação 

de processos de gerência nos projetos. A coleta de dados teve como base a análise de 

documentos, observações, registros e outros documentos disponibilizados em banco de dados 

públicos e que estão direta ou indiretamente relacionados ao problema e às categorias 

levantadas durante a elaboração do protocolo inicial da pesquisa.  
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A análise e interpretação dos dados deste estudo passa pela análise qualitativa, onde 

foi possível fazer uma análise clássica de alguns dados levantados ou seja a categorização, a 

codificação, a tabulação, a análise estatística e a generalização.  

Na primeira fase de coleta de dados, realizamos o levantamento de informações sobre 

os projetos selecionados que estão disponíveis em bases de dados, assim utilizamos o método 

de coleta de dados via web que é mencionado por vários autores que atestam em seus trabalhos 

as vantagens da sua aplicação54–57. 

Na segunda fase, para validar algumas informações obtidas e adicionar pontos que não 

haviam sido esclarecidos, realizamos a coleta de dados primários, a qual consiste na procura 

ativa dos dados foram utilizados dados públicos disponibilizados nos sistemas de registro da 

extensão das universidades, em anais de eventos, atas de reuniões e a experiência de execução 

da ação de extensão pela pesquisadora. Para essa busca, utilizamos expressões e palavras-chave 

que tinham por objetivo filtrar a busca por projetos afim ao tema de estudo. Dentre os termos 

de busca, estão: “projeto de extensão na área da química”; “visitas à universidade”; “projeto de 

interação universidade e escola”; “projetos de popularização da ciência”; “educação básica e 

universidade”. Com estes termos identificamos boa parte dos projetos deste estudo, com 

informações disponibilizadas em sites de acesso público, a partir daí, foi possível ter acesso aos 

resumos dos projetos, composição da equipe, número de participantes e identificar o 

coordenador da atividade de extensão. De posse dos nomes dos pesquisadores envolvidos, foi 

possível fazer buscas na plataforma lattes do CNPq para levantar dados como número de 

bolsistas orientados, número de voluntários orientados, descrição das atividades desenvolvidas 

e possíveis publicações.  

Neste estudo buscamos investigar uma parcela importante da sociedade, um público 

que no futuro serão possíveis tomadores de decisão e por isso merecem uma atenção especial. 

Estamos falando da comunidade escolar da educação básica, composta por estudantes do ensino 

fundamental e médio. Não são muitas as atividades de extensão universitária que interagem 

com a educação básica e conseguem se manter perene ao longo dos anos. Acreditamos que o 

problema pode ser a falta de boas práticas na gestão dessas ações que acaba por resultar na 

interrupção de trabalhos que tem grande impacto social, mas que não tem planejamento para 

serem executados ao longo dos anos.  
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  DESCRIÇÃO DO CASE 1000 FUTUROS CIENTISTAS 

O estudo de caso foi a metodologia escolhida para detalhar como o projeto 1000FC foi 

idealizado, implantado e quais as implicações da sua execução dentro do Departamento de 

Química da UFMG. A escolha do projeto para o estudo, foi feita por conveniência devido a 

acessibilidade às informações e à facilidade operacional58. Usando minha experiencia 

profissional foi possível levantar discussões sobre a organização e execução do projeto inicial, 

o que auxiliou a coleta de dados dando subsídio à construção de um esquema, representado na 

Figura 3, que ilustra o pensamento que deu origem ao projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O desenvolvimento do pensamento sobre as relações entre a sociedade, escolas de 

educação básica e o DQ foi o norteador das ideias inicias de construção do projeto 1000FC, o 

esquema acima, ilustra esse pensamento inicial onde a busca pelas respostas às perguntas: 

Como o DQ se conecta à sociedade? Qual o alcance (efetividade) dessa conexão? Qual o 

impacto gerado? É possível estabelecer novas formas de interação com a sociedade? É possível 

maior abrangência no atendimento à sociedade? culminou no levantamento de várias hipóteses, 

sendo a mais instigante para o desenvolvimento do projeto, a que é relacionada a falta de 

laboratórios nas escolas públicas da educação básica. Ao ser validada, esta hipótese sinaliza um 

possível impacto do projeto em um número significativo de pessoas externas à comunidade 

acadêmica. Desta forma, com base nessa hipótese e na possibilidade de poder atender à 

? 

Educação 
Básica

Departamento 
de Química

Sociedade

? 

Figura 3 - Esquema ilustrativo sobre a idealização do projeto.  
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demanda existente no estado de Minas Gerais, o projeto foi elaborado e submetido à aprovação 

pelos órgãos competentes. 

 

  Contexto: O Departamento de Química e a proposta de inovação 

O DQ possui 21 laboratórios no Anexo II (prédio de ensino), que até outubro de 2018 

eram destinados exclusivamente às aulas práticas para 17 cursos de graduação da UFMG. 

Alguns desses laboratórios têm disponibilidade de horário para uso em atividades diversas, pois 

não são realizadas aulas práticas nos três turnos, ou não são utilizados todos os dias da semana. 

Pensando em potencializar o uso desta infraestrutura, foi proposto à unidade de origem, o 

Projeto “1000 Futuros Cientistas: Experimentando Ciências nos Laboratórios do DQ/UFMG”. 

O Projeto nasceu baseado na ação desenvolvida pelo professor Liu Wen Yo, que 

recebia em visita ao Departamento, estudantes de Escolas da Educação Básica de Belo 

Horizonte. Nesta visita, os estudantes tinham a oportunidade de entrar nas dependências do 

DQ/UFMG e ver, de forma superficial e rápida, como são os laboratórios de pesquisa e de aula 

do departamento. Uma visita pelo DQ com o professor Liu, atingia em torno de 30 estudantes 

e durava cerca de 80 min. A ideia inicial do projeto partiu do princípio de relevância desta 

interação com a educação básica e com a pretensão de poder despertar nos visitantes o gosto 

pela academia e pela química. Inspirados pela fascinação que a visita ao DQ trazia nos 

estudantes, foi proposto uma intervenção diferenciada, abrindo as portas dos laboratórios de 

ensino para a experimentação do público visitante. O projeto trouxe um serviço inovador a ser 

ofertado à educação básica e entre 2018 e 2019 compartilhou a estrutura de seis laboratórios de 

ensino e o conhecimento de pesquisadores com estudantes da rede pública de Minas Gerais. 

Observa-se que com boa gestão e implantação de boas práticas, é possível expandir o projeto 

atual e sua abrangência, trazendo para a academia estudantes que nunca tiveram a perspectiva 

de fazer um curso superior, por acreditarem que a universidade é algo inatingível por eles.  

 

  ANÁLISE DOS DADOS E PLANO DE AÇÃO   

Os procedimentos de coleta de dados para esta metodologia são flexíveis e não é 

necessário padronização destes procedimentos59. Entretanto, é necessário especificar com 

clareza quais os objetivos a serem alcançados, quem será beneficiado, qual a relação da 

população envolvida com as instituições que serão afetadas. Identificar medidas que podem 

contribuir para melhorar a situação; os procedimentos a serem adotados para assegurar a 
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participação dos envolvidos e incorporar as sugestões; determinar de formas de controle do 

processo e de avaliação dos resultados para verificar se realmente o problema foi resolvido.  

Para validar as propostas construídas utilizamos a pesquisa-ação por se tratar de uma 

metodologia onde é possível testar e ajustar as propostas de acordo com a viabilidade para 

execução. Com a demanda crescente das escolas e impulsionados pela demanda também dos 

professores e secretarias de educação, surgiram novas linhas de ações dentro do projeto inicial, 

que visam contemplar atividades de experimentação de cunho científico, divulgação e 

popularização científica em ambientes externos ao Departamento de Química e à UFMG.  

Dessas novas ações, podemos citar a popularização da ciência, efetivada através dos 

experimentos realizados no DQ, a divulgação científica de pesquisas de ponta e dos resultados 

do projeto, a divulgação de ciências desconhecidas pela população, a conexão direta das ações 

com os objetivos de desenvolvimento sustentável, o aprendizado sobre noções de 

empreendedorismo, através das ações realizadas no projeto, e a produção de conteúdo digital, 

a ser compartilhado de forma ampla com a educação básica e com a população em geral. 

Um passo importante para iniciar a testagem dos procedimentos a serem propostos, foi 

registrar todas as ações desenvolvidas, mas que tinham suas particularidades, como projetos ou 

eventos. Nesse momento fez muito sentido vincular estas ações resultando no registro de um 

programa, assim o projeto idealizado inicialmente deu origem a um programa de extensão 

robusto que recebeu o nome do projeto pioneiro “Programa de Extensão Universitária 1000 

Futuros Cientistas”.  

Para gerir o programa foi necessário montar uma equipe de gestores para controle de 

cada processo, também foi necessária a introdução do uso de ferramentas de gestão para 

monitorar as atividades realizadas. Nesse primeiro momento não houve uma padronização de 

ferramentas, cada equipe formada ficou livre para escolher a ferramenta que tivesse mais 

afinidade, como por exemplo o Trello, Asana, Miro, Excel, dentre outras. 
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O primeiro passo do plano de ação foi elaborar o Planejamento Estratégico para o 

programa, prática pouco utilizada em projetos de pesquisa e extensão, mas essencial para o 

sucesso das entregas de qualquer organização5.   

 

Para esse primeiro passo foram propostas 5 etapas que estão descritas abaixo:  

 

 

  

   

   

   

   

  

 

 

 

 

Em reuniões semanais de quatro horas, as lideranças do programa discutiram durante 

aproximadamente dois meses, todas as etapas descritas acima e que serão abordadas com mais 

detalhes ao longo do trabalho. A Etapa 1 visa diagnosticar a situação atual do programa e é 

fundamental para nortear as demais etapas e entregar um planejamento consubstanciado. Nesta 

etapa aplicou-se a metodologia de análise FOFA, com o objetivo de apontar as forças e 

fraquezas que estão ligadas ao ambiente interno do programa e as oportunidades e ameaças que 

estão ligadas ao ambiente externo. Os fatores internos são mais passíveis de serem controlados, 

diferentemente dos fatores externos, que são mais imprevisíveis e, portanto, mais difíceis de 

serem controlados. 

A Etapa 2 é o cerne do programa e deve ser difundida a todo público alvo para dar 

amplo conhecimento da filosofia que guia a ação de extensão. A Etapa 3 é essencial para medir 

os resultados alcançados pela ação de extensão. A Etapa 4 cria caminhos para se atingir as metas 

propostas. Por fim, a etapa cinco visa o controle para se ter bons resultados, com a avaliação 

constante, tornando possível realizar ajustes necessários para o bom andamento do programa.  

 

ETAPA 1

DIAGNÓSTICO

•Metodologia FOFA
para apontar: 
Forças, 
Oportunidades, 
Fraquezas e 
Ameaças.

ETAPA 2 

FILOSOFIA E 
DIRETRIZES

•Definir: Missão, 
Visão e Valores -
filosofia do 
programa a ser 
compartilhada com 
colaboradores e 
clientes.

•Definir objetivos 
estratégicos 

ETAPA 3 

METAS E 
INDICADORES

•Definir as metas a 
serem 
conquistadas para 
cumprimento dos 
respectivos objetivos 
estratégicos

•Criar os indicadores 
que permitirão o
monitoramento das 
metas.

•Distribuir as metas e 
os indicadores para 
os colaboradores

ETAPA 4 
PROJETOS E 
PROCESSOS

•Criar os planos de 
ação

•Vinculá-los 
aos objetivos e 
definir uma 
priorização.

ETAPA 5 
CONTROLE E 

GESTÃO

•Reuniões semanais 
de equipe

•Reuniões trimestrais 
de avaliação dos 
resultados

•Redefinir 
periodicamente o 
FOFA, os objetivos 
estratégicos, as 
metas e os planos de 
ação

Figura 4 - Esquema do planejamento estratégico em 5 etapas  

Fonte: Elaborado pela autora 
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4 . RESULTADOS 

  FASE EXPLORATÓRIA 

Com os dados coletados foi possível fazer uma análise entre os projetos, o que, 

possibilita a observação de padrões e a validação das hipóteses44. O primeiro ponto analisado 

foi a região de abrangência dos projetos e como estes estão distribuídos no país, considerando-

se a localização da Instituição de Ensino Superior associada. A análise sobre a localização 

geográfica é relevante para visualização da distribuição nacional e abrangência destas ações.  A 

Figura 5 apresenta a distribuição dos projetos em todo o território nacional. 

 

 

  

 
Instituição  

de ensino  

Identificação  

do projeto 

1 UFOPA P16 

2 IFRN P12 

3 UFRN P11; P6 

4 UECE P10 

5 UFMG P17; P18; P19; 

P20; P21; P22 

6 Unesp P1; P2 

7 UFPR P3 

8 UNIBH P4 

9 Unioeste P5 

10 USP P7 

11 IFRS P8 

12 UFRRJ P9 

13 UFJF P13 

14 FASEH P14 

15 UFSJ P15 

 

Figura 5 – Distribuição dos projetos selecionados em território brasileiro.  

Fonte: Elaborado pela autora 
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Este mapeamento dos projetos no Brasil traz inúmeras reflexões que vão desde a 

quantidade de projetos efetivamente identificados até a forma como entregam valores para o 

público atendido. Ao analisar a região de abrangência e como estão distribuídos no país, é 

possível verificar, na Figura 7, que 63 % dos projetos avaliados estão sendo desenvolvidos na 

região sudeste e que apenas 5% tem ações direcionadas às escolas da região norte do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A amostragem se concentrou na região sudeste, mas isso não significa necessariamente 

que existem mais projetos nesta região. Este resultado reflete a metodologia de coleta via web, 

em que encontramos mais projetos dessa região com informações na internet. Aqui vale 

ressaltar que a falta de divulgação pode ser um problema, pois a sociedade acaba não 

conhecendo o projeto, o que compromete a função social do mesmo. A extensão “é uma troca 

Projeto 
Área de 

concentração 
Projeto 

Área de 

concentração 
Projeto 

Área de 

concentração 

P1 Química  P10 Química P19 Matemática  

P2 Química  P11 Química P20 Biologia  

P3 Química  P12 Química P21 Biologia  

P4 Química  P13 Biologia P22 Química  

P5 Química P14 Biologia    

P6 Química P15 Biologia    

P7 Química P16 Arqueologia    

P8 Química P17 Ciências do solo   

P9 Química P18 Ciências agrárias   

Figura 6 - Área de concentração dos projetos.  

Sul
14%

Sudeste
63%

Norte
5%

Nordeste
18%

Figura 7 - Análise da concentração dos projetos por região.  
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de conhecimentos, em que a universidade também aprende com a própria comunidade sobre os 

valores e a cultura dessa comunidade”4. O fato de se encontrar poucas informações disponíveis 

de projetos fora da região sudeste, expressa uma falha no que diz respeito a aprender sobre a 

cultura da comunidade e adequar a extensão à realidade do local.  

Também foi investigada a interação do público atendido, que pode ser passiva ou ativa, 

nas atividades do projeto e o tipo de público alvo, o qual variou entre escolas públicas ou 

privadas e estudantes de ensino fundamental ou médio e outros. O impacto do projeto na 

instituição também foi avaliado, considerando o número de discentes participantes, como estes 

atuam e se possuem incentivo para participarem. Além disso, o impacto gerado na sociedade 

foi medido de acordo com o número de atendimentos realizados. 

A Figura 8 quantifica a participação dos diferentes níveis da educação básica, sendo 

que 54% dos projetos atendem tanto o ensino fundamental quanto o ensino médio e que 5% dos 

projetos levantados ainda expandem o atendimento para o público que não pertence à 

comunidade da educação básica. Uma vez que a intenção da extensão está ligada a entender a 

demanda local de onde a universidade está geograficamente inserida, e que o público 

denominado como “outros” pode vir a ser jovens, adultos e idosos, entende-se que a quantidade 

de atividades promovidas para esse público é muito pequena e pode vir contra essa comunicação 

que a extensão deveria promover entre as comunidades e a instituição de ensino. Também, na 

Figura 8, evidenciamos a preocupação que os projetos pesquisados têm em atender tanto o 

ensino fundamental quanto o médio, mas ainda sim vemos uma maior porcentagem no público 

isolado do ensino médio.  

 

 

   

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

Fundamental 

e médio

54%

Fundamental

18%

Médio 
23%

Outros
5%

Pública e 
privada

54%

Pública
41%

Não 
informado

5%

Figura 8 - Público alvo em termos de escolaridade (à esquerda)  

e em relação ao regime institucional, público ou privado (à direita).  
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Os projetos de extensão analisados, são em grande maioria sobre química e áreas 

correlatas das ciências da natureza, o que justifica uma maior quantidade de visitantes de nível 

médio. Nessa pesquisa, vemos uma boa quantidade de projetos que atendem tanto nível 

fundamental quanto médio, e uma vez que a extensão também é um caminho para desenvolver 

um interesse na formação acadêmica 60, ver a oferta dessa motivação por parte dos projetos para 

o público, começando desde o fundamental e dando um enfoque maior para o EM, é de grande 

importância para as comunidades atendidas e para o que diz respeito ao futuro acadêmico dos 

estudantes recepcionados. 

É possível observar que tanto a rede pública quanto a rede privada são contempladas 

pelos projetos. Uma vez que 41% dos projetos informam que atendem exclusivamente a rede 

pública e que 54% atende em ambas as redes, vemos a preocupação e priorização de inserir 

estudantes da rede pública nesses contextos e ainda assim não excluir totalmente as iniciativas 

privadas de participar de atividades de extensão. Levar estudantes até a universidade para 

conhecer o ambiente, o que é desenvolvido no local, estrutura e afins, é um trabalho da extensão 

e que concomitantemente, consegue ter um panorama externo das demandas locais na intenção 

de promover ainda mais atividades que venham a contribuir com o público. Essa diversidade 

em receber ambos os públicos, ajuda no que diz respeito a essa perspectiva.  

O número de discentes que participam dos projetos de extensão tem extrema 

importância tanto para as instituições de ensino a que são vinculados, quanto para os próprios 

participantes. A extensão universitária é uma das funções sociais da Universidade e sem a 

participação dos discentes, fazer a ação de extensão seria uma tarefa praticamente inviável. De 

acordo com o artigo 4° do capítulo II do Estatuto das Instituições de Ensino Superior (IFES), é 

atribuição das universidades promover a extensão aberta que leva em conta a participação da 

população, visando à difusão de resultados da criação cultural e das pesquisas científica e 

tecnológica geradas na instituição. Praticar a extensão é uma forma de conciliar teoria e prática, 

mais conhecida como práxis pedagógica, esta relação entre teoria e prática possibilita ao 

estudante tornar sua atividade profissional diferenciada em relação aos demais profissionais da 

área, além de fazer a diferença no seu processo de formação e futuro campo de atuação. Na 

prática da extensão são vários os valores que podem ser entregues aos discentes, dentre eles 

destacamos a prática de divulgação científica, o treinamento em docência, e mais recentemente 

com a resolução 07/2018 a possibilidade de integralização curricular com a carga horária de 

formação em extensão. A Figura 9 categoriza e quantifica o número de discentes nos projetos 

analisados.  
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Figura 9 - Categoria e número de discentes participantes nos projetos. 
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É possível verificar que a maior participação de discentes ocorre de forma voluntária, 

poucos projetos de extensão contam com a participação de voluntários da pós graduação, e que 

a maioria acontece com um número baixo de participação dos discentes. A que se destacar que 

os projetos P6 e P22 são os únicos que envolvem mais de 50 discentes da academia, sendo que 

o único deles que envolve discentes de pós graduação é o P22. A interação da pós-graduação-

graduação-educação básica é uma ferramenta enriquecedora para a formação acadêmica e 

cidadã dos três níveis e deve ser mais explorada em projetos desta natureza. Não foram 

analisados neste trabalho quais os fatores que determinam a maior ou menor participação de 

discentes da academia nos projetos de extensão, mas podemos afirmar que ter bolsa de fomento 

não é um destes fatores. Ainda no que diz respeito a quantidade de discentes participantes, pode-

se salientar que projetos que oferecem maior gama de atividades de qualidade para serem 

executadas pelos discentes, contribuem muito com a carga horária de formação em extensão 

desses discentes e consequentemente, contribuem para ampliar a carga horária de extensão 

ofertada pela instituição. No entanto, para contribuir também com a qualidade da formação 

ofertada, o controle da qualidade do serviço de extensão é algo fundamental em um projeto, 

programa ou evento, desenvolver métricas para esse controle seria um trabalho de grande valia 

no futuro.  
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Nível 1

Nível 2

Não informado

Figura 10 - Tipo de atividade realizada pelos discentes nos projetos. 

A Figura 10 apresenta o tipo de atividade que os discentes desenvolvem nos projetos. 

Adotamos a seguinte divisão: 

Nível 1: treinamento em docência (atividades de elaboração de material didático e de 

divulgação científica; discussão de conteúdo). 

Nível 2: apoio executivo (acompanhamento dos estudantes durante a visita, atividade 

de liderança, condução de equipe, desenvolvimento de habilidade de voz ativa, proatividade).  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Podemos perceber, pela análise da Figura 10 que em 18 projetos, dos 22 analisados, 

os dois tipos de atividades são desenvolvidos. Não necessariamente, um discente que 

desenvolva atividades do Nível 1, também desenvolva atividades do Nível 2, mas há outros 

estudantes no projeto que desenvolvem. É importante discutir sobre o tipo de atividade 

desenvolvida pelos discentes, pois quanto mais ativa for essa participação, mais o projeto de 

extensão pode agregar valor na formação acadêmica, profissional e cidadã desse discente. Nessa 

mesma linha de raciocínio, é necessário ter atenção aos incentivos dados aos discentes para 

participarem da extensão, como por exemplo, certificação de órgão acadêmico, reconhecendo 

a participação voluntária, bolsas de extensão, cursos de capacitação para exercer a atividade 

dentro do projeto, dentre outras possibilidades.  

Na Figura 11 percebemos a quantidade de visitantes que os projetos conseguem 

receber durante uma única visita e como é a interação desses participantes com as atividades 

propostas. Classificamos esta interação em: Ativa – quando a atividade é elaborada para que o 

próprio visitante realize os trabalhos, tendo a oportunidade de manipular, experimentar e 

interagir de perto; Passiva – quando a atividade é elaborada de forma demonstrativa, onde a 
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interação dos visitantes é mais de observação e questionamentos.  Valores muito altos tais como 

dos projetos 15 e 22, estão intimamente relacionados com a infraestrutura disponibilizada, ou 

seja, o espaço físico, os recursos humanos e insumos. Tomando como exemplo informações 

disponibilizadas pelo Projeto 22, para receber noventa visitantes em uma atividade onde a 

interação é ativa, necessita-se de uma demanda de pelo menos vinte voluntários ou bolsistas, 

um auditório com capacidade para 100 (cem) lugares, seis laboratórios e insumos para quinze 

visitantes em cada laboratório. Alguns dos projetos estudados realmente não podem exceder o 

número de visitantes, uma vez que a atividade realizada demanda uma atenção maior e para 

isso o viável é reduzir o número de participantes. Os projetos que recebem uma quantidade 

pequena de estudantes não sinalizam que a universidade em questão não possui estrutura 

adequada, mas sim que a atividade realizada foi pensada e elaborada para um público pequeno, 

visando muitas vezes melhor êxito na execução.  

 

 
Figura 11 - Número de participantes por visita e tipo de interação com as atividades. 

 

 

Analisando a Figura 11, podemos perceber que a maioria dos projetos possibilita a 

participação ativa dos visitantes. Pode-se destacar que atividades onde os próprios visitantes 

manipulam objetos e equipamentos e realizam os experimentos dá a este público a possibilidade 

de novas vivências e até mesmo a aquisição de novas habilidades, pois terá a oportunidade de 

aprender fazendo e não somente observando ou escutando. 

Nem todas as hipóteses levantadas no início deste estudo foram validadas, sendo que 

sobre a Hipótese 1 que previa que “os projetos são pensados e elaborados pensando na troca de 
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experiências entre estudantes da graduação, pós graduação e educação básica” não foi validada. 

Vimos que não há a participação de discentes da pós-graduação em todos os projetos, esse ponto 

deve ser focado para enriquecer ainda mais essa interação com a sociedade. A Hipótese 2 que 

previa que “todos os universitários participantes de projeto de extensão possuem um incentivo 

à participação, seja financeiro ou acadêmico” foi validada, pois todos os participantes são 

certificados em sua atuação, sendo que alguns projetos também tem o incentivo de bolsas de 

fomento. Para o incentivo dado em forma de certificação, além de contar horas de formação em 

extensão, uma forma de reconhecimento ainda maior seria certificar pela função executada pelo 

participante, isto resultaria em um certificado com certo nível de qualificação, podendo agregar 

maior valor ao currículo do discente. Sobre a Hipótese 3 onde era previsto que “esses projetos 

têm processos e fluxos bem definidos”, não foi validada, pois a maior dificuldade de encontrar 

os dados estava no fato dessas ações não manterem atualizados seus registros nos sistemas de 

extensão, não tinham registros exatos dos números de participantes, nem do público atingido. 

É fundamental manter atualizados os dados desses projetos em banco de acesso público para 

dar visibilidade e conhecimento geral dessas ações. Sobre a Hipótese 4 que previa que “os 

projetos têm planejamento para serem sustentáveis a longo prazo” também não foi validada, 

apenas oito dos projetos estudados pediram prorrogação de prazo para continuidade das ações 

e desses apenas dois dos projetos identificados possuíam um modelo mínimo de monetização 

sem grandes estudos de viabilidade técnica ou precificação do serviço ofertado. Não 

encontramos registros que possam servir de base comparativa para uma precificação desse tipo 

de serviço. Monetizar alguns serviços ofertados neste tipo de ação de extensão seria uma forma 

de tornar um projeto de impacto social positivo perene, conferindo a este projeto 

sustentabilidade financeira para continuar suas ações. Sobre a Hipótese 5 que previa que 

“projetos de extensão com foco na educação básica não possuem um modelo de gestão 

estratégica” concluímos que essa foi validada, uma vez que a Hipótese 4 previa o oposto e não 

foi validada. 
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Recepção Contextualização

ExperimentaçãoHialotecniaTour pela Pesquisa

Orient. de Segurança

Figura 12 - Esquema de visita realizada no DQ 

 DESCRIÇÃO DO CASE 

 

 O case “1000 Futuros Cientistas: experimentando ciências com o Departamento de 

Química da UFMG”, tratado aqui como 1000FC, está registrado no Sistema de Informação da 

Extensão (SIEX) da Universidade Federal de Minas Gerais sob o número 403205 e segundo 

histórico do sistema é uma ação de Extensão Universitária idealizada e conduzida por Técnicos 

Administrativos em Educação (TAE) do Departamento de Química (DQ) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). O público alvo do projeto são estudantes e professores da 

rede pública de educação básica do Estado de Minas Gerais (comunidade externa/visitantes), 

discentes, TAE e docentes do DQ-UFMG (comunidade interna). Todos são impactados de 

formas diferentes e com especificidades que merecem ser estudadas no futuro.  

Neste projeto, os visitantes são recepcionados por um técnico administrativo e/ou 

docente do DQ-UFMG. A recepção inicial é realizada em um dos auditórios e os visitantes 

assistem uma curta palestra com informações sobre a UFMG e o DQ.  Em seguida, são 

conduzidos aos laboratórios de ensino do DQ, onde são orientados e auxiliados, por graduandos 

treinados do DQ, a explorarem o ambiente e realizarem um experimento prático, utilizando toda 

a infraestrutura disponível. A experimentação dentro dos laboratórios de ensino dura cerca de 

1hora e 30 minutos, depois desta etapa cada grupo é levado a um laboratório de pesquisa ou da 

infraestrutura do DQ para conhecerem um pouco mais sobre o trabalho desenvolvido no 

Departamento.  
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Figura 13 - Momentos de avaliação do projeto 

Para avaliar a influência do projeto em um dos grupos do público alvo, no caso os 

estudantes visitantes, são utilizadas algumas ferramentas avaliativas, dentre elas estão dois 

questionários semiestruturados que são aplicados em dois momentos distintos. O primeiro antes 

da apresentação inicial ou palestra de abertura e tem o objetivo de verificar a compreensão e 

expectativas dos visitantes quanto à experimentação em laboratório de química, o trabalho de 

um Químico, o conhecimento prévio da UFMG e motivação para ingressar numa universidade.  
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Figura 14 - Popularização da ciência pelas redes sociais 

O segundo é aplicado ao término da visita com o objetivo de verificar se as 

expectativas foram alcançadas e se houve modificação da compreensão inicial do conteúdo 

científico, a ser explorado em linguagem adequada, após a experimentação. Conjuntamente, 

avalia-se o impacto do projeto nos visitantes, o que agregou para seu conhecimento pessoal e 

suas demandas.  

As imagens utilizadas neste trabalho foram autorizadas pelos próprios visitantes que 

assinam um termo de autorização de uso de imagem ao participarem das visitas. Este termo, 

que se encontra em anexo, foi elaborado em parceria com o projeto Direito Vivo da Faculdade 

de Direito. Uma estratégia para otimizar todo o processo envolvido, foi repassar o ônus da 

obtenção dos termos para as escolas, que enviam aos responsáveis, recolhem as assinaturas e 

depois fazem o envio eletrônico dos documentos.  

O projeto conta com ampla divulgação eletrônica, sendo hospedado na página do 

Departamento de Química, onde há uma galeria com fotos de eventos já realizados. Nesta 

página há um formulário para inscrição de escolas que queiram participar das visitas e também 

um formulário para inscrição de monitores que queiram atuar no projeto como voluntários, para 

auxiliar e orientar os visitantes durante a visita no DQ. 
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Figura 15 - Análise comparativa antes e depois do projeto 1000FC no DQ.  

O projeto 1000FC iniciou suas atividades em 2018 e possuía uma organização capaz 

de atender a demanda inicial, as escolas inscritas neste primeiro ano foram totalmente atendidas 

até o final de 2019, todos os graduandos e pós-graduandos que participaram como monitores 

foram orientados antes da realização das atividades e certificados com as horas de extensão 

dedicadas ao projeto. Neste primeiro momento, não havia um pensamento voltado para uma 

estrutura organizacional, pois as atividades se limitavam às visitas das escolas. No início de 

2020, o projeto contava com a participação de dezessete discentes de pós-graduação e cento e 

quinze de graduação. Para gerir e executar todas as ações e ainda possibilitar ao projeto 

perenidade, é imperativo que uma estruturação geral de processos, a introdução de ferramentas 

de gestão e uma proposta capaz de conferir sustentabilidade financeira às ações fosse criada e 

colocada em prática.  

 

A Figura 16 apresenta o envolvimento de participantes e infraestrutura antes e depois 

da implementação do projeto no Departamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como pode ser verificado na figura, o número crescente de participantes indica por 

exemplo, no caso de TAE, um aumento do interesse profissional traduzido como motivação 

ocupacional. Para os docentes, acredita-se que o projeto seja uma oportunidade de engajamento 

em atividades de extensão, uma vez que essas atividades serão cada vez mais requeridas para 

sustentação do tríplice hélice universitária. Para os discentes envolvidos, percebe-se que a 

motivação é relacionada à oportunidade de treinamento em docência e realização de atividades 
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extraclasse. O número crescente de escolas inscritas e estudantes recebidos, sinaliza o sucesso 

do projeto e a realização de forma satisfatória de prestação de serviço requerida pela sociedade, 

validando algumas hipóteses que foram levantadas no planejamento do projeto. Por fim, 

podemos destacar a maior utilização dos laboratórios de ensino e pesquisa, que tiveram seus 

horários de funcionamento ampliados para atender à demanda. Observa-se ainda que 

proporcionar uma vivência num ambiente com tantos estímulos tecnológicos e científicos 

provoca no público atendido, o desejo de pertencer ao ambiente acadêmico ou pelo menos de 

voltar mais vezes para repetir essa experiência. A extensão universitária, de forma geral, está 

ligada a promoção e disseminação do capital intelectual, promovido por servidores públicos e 

demais participantes. A prática extensionista relatada neste projeto possui em si mesma, o 

potencial de confluir diversos capitais intelectuais (discentes, docentes, TAE e comunidade 

externa). Quando os envolvidos na atividade extensionista levam o conhecimento adquirido nos 

espaços da universidade (sala de aula, laboratórios, infraestrutura, etc.) para a sociedade, o 

conhecimento é disseminado e melhorias práticas internas e externas mudam o comportamento 

gerando impacto social positivo61,62. 

 

 Idealização e Metodologia de criação do projeto 

O Projeto 1000FC pode ser apresentado partindo de três principais pilares: o propósito 

de sua existência, sua atuação e principais entregas para a sociedade. A existência do projeto 

busca cumprir o propósito de tornar a ciência mais acessível a todos e todas, engajando deste 

modo a geração de novos defensores da pesquisa e futuros interessados por conduzir a ciência 

nas universidades. Deste modo, atua compartilhando infraestrutura e conhecimento da 

universidade com escolas públicas do ensino básico. Os voluntários responsáveis pelo projeto 

conduzem visitas técnicas no Departamento de Química da UFMG, além de oficinas públicas 

em locais abertos e divulgação de conteúdo digital relacionado à ciência e pesquisas.  

Para a UFMG, o projeto 1000FC representa uma oportunidade de inserção dos 

graduandos em atividade prática de extensão, estruturar o projeto para que ele seja uma porta 

de acesso aos estudantes de graduação, que precisam adquirir habilidades que contribuam para 

sua formação acadêmica e cidadã, é um passo importante pois o projeto tem potencial e 

capacidade para atender boa parte da demanda por carga horária de extensão em diversos cursos 

de graduação. De acordo com a resolução 07/2018 do Ministério da Educação, que em seu 

Art.4° prevê que as atividades de extensão devem compor no mínimo, 10% (dez por cento) do 

total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte 

da matriz curricular dos cursos, ter projetos de extensão de qualidade e que consigam suprir 
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essa demanda, tem impacto direto na qualidade da extensão realizada na universidade. 

Tomando por base as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Conselho Nacional de 

Educação (CNE), a carga horária mínima atribuída a um curso de graduação deve ser 800 horas 

anuais. Um curso com duração mínima de 4 anos terá uma carga horária total de 3200 horas. 

Sendo assim um estudante de graduação desse curso terá que realizar 320 horas de extensão, na 

UFMG essa carga horária não pode ser totalmente cumprida com cursos e eventos, o que faz 

de projetos de extensão, com essa natureza de interação com a sociedade, ser de extrema 

importância para a instituição. Conforme informações institucionais disponibilizada no site da 

UFMG (acesso em 26/01/2020) a Universidade oferece 92 cursos de graduação, possui 32.332 

estudantes de graduação matriculados, tomando por base a menor carga horária de extensão, 

um estudante de graduação terá que fazer 80 horas anuais, logo a instituição teria que oferecer 

um total de 2.586.560 horas de extensão por ano para atender a demanda dos estudantes 

matriculados. Vale ressaltar que em 26 de janeiro de 2021 haviam 3.397 atividades de extensão 

registradas e ativas no sistema de informação da extensão - SIEX UFMG. 

Os questionários respondidos pelos visitantes, pelos graduandos e pós graduandos que 

participam das atividades, precisam de uma análise mais criteriosa, mas em uma primeira 

análise, foi possível verificar números elevados de aceitação e satisfação com as ações 

desenvolvidas. Por demanda externa, foi necessário formatar outros tipos de ações relacionadas 

às experimentações oferecidas pelo projeto, dessa forma foram desenvolvidas novas frentes de 

trabalho e novas atividades de extensão voltadas à população externa, com o objetivo de levar 

o letramento científico à sociedade.  

Um ponto fraco do projeto estudado foi a falta de processos bem definidos para a 

execução da ação por qualquer novo participante da equipe. Com os processos bem definidos 

também seria possível validar o uso dos mesmos em outras instituições, que tenham interesse 

em realizar ações semelhantes.  
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Figura 16 - Proposta de Organograma para o 1000FC 

 PROPOSTA DE GESTÃO 

 

Após a verificação do crescimento significativo do Projeto 1000FC, a equipe buscou 

uma melhor estruturação e organização da gestão interna através de metodologias e ferramentas 

de gestão ágil. Desta forma, houve a criação do Programa 1000 FC em que a condução dos 

processos foi remodelada e padronizada. A necessidade de criar o programa foi estabelecer uma 

estrutura, capaz de gerir os novos projetos e firmar parcerias estratégicas de forma mais robusta. 

Foram firmadas parcerias com projetos de suma relevância no âmbito da UFMG: “Divulgando 

a Hialotecnia na Educação Básica”; “Química Faz Bem”; “IDEAREAL OpenLab”; “Interagir”. 

Parceiros com ênfase em desenvolvimento tecnológico como o “INCT Midas”; o Parque 

Tecnológico de Belo Horizonte “BHTec” e o “Laboratório de Ensaios de Combustíveis - 

LEC/UFMG”. Vale citar também que foram firmadas parcerias com microempreendedores para 

desenvolvimento de produtos entregues pelo programa. 

A estrutura organizacional da equipe de gestão criada no decorrer desta pesquisa pode 

ser ilustrada pela figura a seguir  
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Figura 17 - Processo do PE 2021 

A proposta para uma gestão colaborativa dentro do programa ficou muito alinhada 

com a expectativa e demanda dos participantes, a divisão das principais tarefas neste 

organograma foi essencial para iniciar a elaboração minuciosa de todos os processos envolvidos 

para a execução do programa. Com estes processos bem definidos e documentados é possível 

criar um plano de ação para orientar todos os participantes sobre os passos a serem seguidos 

para o sucesso das atividades. Com um plano de ação bem estruturado também é possível 

transferir a metodologia adotada no programa para outras instituições que queiram realizar 

ações semelhantes e querem encurtar o caminho a seguir para obter êxito na ação partindo da 

experiencia vivida pelo 1000FC.  

Para manter a organização, agilidade dos processos e garantir as entregas dentro dos 

prazos estabelecidos, foi imprescindível o uso de ferramentas de controle de gestão que antes 

não eram utilizadas. Essas ferramentas possibilitam a construção e o controle coletivo das 

tarefas, processos, objetivos, metas e documentos de forma online. Não houve uma 

padronização inicial dessas ferramentas, a sugestão foi utilizar a que o grupo tivesse mais 

afinidade e habilidade em trabalhar. Dentre as ferramentas adotadas pelos times, citamos aqui 

o Trello, o Asana, o Excel e o Miro, sendo este último a ferramenta adotada para a elaboração 

do planejamento estratégico para o ano de 2021. No que tange à execução desta gestão 

colaborativa, as plataformas mais utilizadas pela equipe para as reuniões estratégicas e decisões 

coletivas foram o WhatsApp e o Microsoft Teams. A plataforma “Miro” foi utilizada para 

registro e construção do planejamento estratégico de 2021. Dentre as metodologias utilizadas 

neste planejamento destaca-se a aqui o uso da metodologia SMART para a definição de 

objetivos e metas, as quais se baseiam em 5 fatores: S (específica), M (mensurável), A 

(atingível), R (relevante) e T (temporal). As Figuras 18, 19 e 20 ilustram parte do resultado 

obtido no neste planejamento.  
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Figura 18 - Matriz FOFA do planejamento 2021.  

Fonte: Arquivo 1000FC 
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Figura 19 - Missão, Visão, Valores e Estratégias 2021.  

Fonte: Arquivo 1000FC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado do PE 2021 foi compilado em um documento e apresentado para validação 

de todos da equipe de gestão do programa. Este documento encontra-se no APENDICE 1 dessa 

dissertação.  
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Figura 20 - Números antes da pesquisa e depois da pesquisa 

A
N
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(2
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9

)

•1 PROJETO

•PORTFÓLIO DE SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE PRESENCIAL

•PEQUENA DIVULGAÇÃO DAS VISITAS PELO FACEBOOK

•2 PRATICAS 

•1 BOLSISTA DA GRADUAÇÃO

•78 VOLUNTÁRIOS DA GRADUAÇÃO

•25 VOLUNTÁRIOS DA PÓS GRADUAÇÃO

•390 HORAS DE EXTENSÃO OFERTADAS PARA GRADUAÇÃO

•190 HORAS DE EXTENSÃO OFERTADAS PARA A PÓS-
GRADUAÇÃO

•2,3K CAPTADOS

D
EP

O
IS

 (
2

0
2

1
)

•7 PROJETOS

•PORTFÓLIO DE SERVIÇOS PRESENCIAL E VIRTUAL

•15 PRÁTICAS COM SEQUENCIAS DIDÁTICAS BEM DEFINIDAS

•5 VÍDEOS ROTEIRIZADOS

•1 CONGRESSO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

•1 EVENTO DE CAPACITAÇÃO PARA VOLUNTÁRIOS

•45 VOLUNTÁRIOS CAPACITADOS EM FUNDAMENTOS DE 
EMPREENDEDORISMO

•1 E-BOOK

•1 ARTIGO  DE IMPACTO INTERNACIONAL

• AMPLA DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO CIENTÍFICO PELO 
INSTAGRAN, YOUTUBE, SPOTIFY, TWITTER, TIKTOK

•7 BOLSISTAS DA GRADUAÇÃO

•1 BOLSISTA DE PÓS-GRADUAÇÃO

•220 VOLUNTÁRIOS DA GRADUAÇÃO

•42 VOLUNTARIOS DA PÓS GRADUAÇÃO

•22000 HORAS DE EXTENSÃO OFERTADAS PARA 
GRADUAÇÃO

•4200 HORAS DE EXTENSÃO OFERTADAS PARA A 
GRADUAÇÃO

•4 STEAKHOLDERS DE PESO

•1 PARCERIA DE INFRAESTRUTURA

•5 ESCOLAS PARCEIRAS 

•9 PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA PARCEIROS

•500K CAPTADOS

Para ilustrar o status atual do programa 1000FC, a Figura 21 traz uma comparação de 

alguns números antes e depois da realização desta pesquisa. Podemos observar o significativo 

crescimento e amadurecimento do programa ao longo destes dois anos. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



52 

 

Passo 1

•Identificar um problema social de relevância que pode ser resolvido com 
tecnologia baseada em química

Passo 2
•Adaptar a tecnologia química para ser reproduzida em escala de laboratório

Passo 3

•Contextualizar e traduzir o conteúdo científico em sequência de atividades 
de três níveis diferentes para ser trabalhado com graduandos, estudantes 
do ensino médio e do ensino fundamental

Passo 4 
•Usar o experimento desenvolvido nas visitas do 1000FC 

 PADRONIZAÇÃO DA METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DAS PRÁTICAS 

 

Durante a reformulação dos processos de gestão do 1000FC, trabalhou-se a 

padronização de diversos documentos e criou-se metodologias específicas para alguns desses 

documentos, dentre elas pode-se citar a padronização no desenvolvimento de práticas utilizadas 

durante a visita de estudantes da Educação Básica. Esta metodologia está descrita na próxima 

sessão, foi publicada na língua inglesa no periódico da American Chemical Society (ACS) 

Journal of Chemical Education (JCE) e o artigo original encontra-se no ANEXO desta 

dissertação.  

Desenvolvimento de novos experimentos químicos para o projeto 

A Figura 22 descreve a metodologia geral para o processo de produção dos 

experimentos químicos empregados no 1000FC. No passo 1, são selecionados os problemas 

sociais, vistos pela perspectiva dos processos químicos envolvidos na pesquisa tecnológica. Os 

principais aspectos relacionados a este problema social e os impactos na sociedade são 

avaliados e utilizados como ponto de partida para a discussão com os estudantes visitantes. Em 

seguida, investiga-se as tecnologias químicas para identificação ou quantificação de compostos 

que podem ser utilizadas para esclarecer dúvidas no problema proposto63. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Metodologia para desenvolver experimentos químicos no 1000FC. 

 

  



53 

No passo 2, o interesse está em traduzir os processos químicos ou tecnológicos em 

experimentos de laboratório que possam ser realizados durante as visitas. Dessa forma, a equipe 

1000FC populariza os conceitos de química ao tornar a linguagem científica acessível aos 

estudantes do ensino fundamental e médio, promovendo discussões baseadas no conhecimento 

a partir de situações do cotidiano. Os experimentos químicos adaptados foram agrupados em 

um portfólio com procedimentos e discussões, servindo para orientar o trabalho laboratorial. 

Uma linha estratégica é a sustentabilidade ambiental pensada desde o início durante a 

concepção dos experimentos, uma vez que a maioria dos materiais e reagentes são recuperados 

de experimentos práticos realizados por discentes de graduação. Outro ponto fundamental no 

planejamento dos experimentos é considerar a menor geração possível de resíduos não 

recuperáveis, resultando também em baixos impactos financeiros e facilitando a manutenção 

do projeto64. 

Um eixo central do projeto 1000FC é a metodologia de Aprendizagem Baseada em 

Problemas, em que o processo de aprendizagem é baseado na solução de problemas reais ou 

simulados, conectando teoria e prática65. O objetivo é fornecer a fundamentação teórica para os 

estudantes e testá-la, promovendo o engajamento dos mesmos por meio do desafio e permitindo 

o acesso ao processo de aprendizagem de forma mais atrativa e dinâmica66. 

Aspectos como o desenvolvimento da autonomia, proatividade e aprendizagem 

democrática são fundamentais para permitir que o estudante construa seu próprio 

conhecimento, respeitando seu tempo e velocidade67. Outro aspecto observado durante a 

execução do projeto é a democratização do ensino, promovida por essa metodologia, em que 

estudantes e alunas com diferentes estruturas cognitivas e origens econômicas e culturais criam 

um ambiente de aprendizagem mútua. Nesse método, os professores não se colocam como 

detentores do conhecimento, mas como agentes que o viabiliza. Ao propor um desafio ou 

problema, os professores visam agregar todos os conhecimentos dos envolvidos (professor + 

estudantes) e promover a redistribuição mútua dos conhecimentos entre todos e todas. 

Para a Passo 3, uma das estratégias utilizadas para engajar discentes universitários no 

projeto e contribuir com sua formação acadêmica e cívica é a discussão em grupos focais, nos 

quais graduandos e pós-graduandos são orientados a contextualizar o conhecimento científico 

mostrando como ele pode ser usado para resolver problemas sociais importantes. Após esse 

processo de construção, os visitantes podem compreender e reconhecer os conceitos científicos 

utilizados na prática, independentemente da formação acadêmica. 

Os graduandos participam ativamente do processo de desenvolvimento de novos 

experimentos, adotando alguma pesquisa ou tecnologia desenvolvida nas universidades como 
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tema para demonstrar onde podem ser aplicados. Durante o desenvolvimento do projeto, 

constatou-se que a estratégia de vincular a pesquisa à experimentação, além de fazer sentido 

para o visitante, contribui significativamente para a qualificação dos graduandos, 

principalmente daqueles que escolhem a docência como profissão68. 

Os roteiros experimentais são elaborados para apresentar as questões-chave que 

norteiam a observação do experimento prático, facilitando a organização de ideias para o 

resultado final e conclusão. Considerando a participação ativa de discentes de graduação e pós-

graduação em todas as etapas da produção do experimento, pode-se afirmar que todo o processo 

oferece uma experiência significativa de imersão à docência e uma contribuição formativa para 

os participantes. Os roteiros experimentais visam orientar as atividades nos laboratórios e são 

elaborados com base em diferentes análises de conceitos químicos. Dessa forma, é possível 

estimular graduandos e pós-graduandos a aproximar os conceitos da química à prática, 

considerando o conhecimento prévio dos visitantes. O roteiro do visitante é elaborado com 

diversos detalhes para torná-lo o mais claro possível e estabelecer o procedimento experimental. 

No passo 4, o processo de projetar os experimentos e aplicá-los nas visitas do 1000FC 

leva os seguintes fatores em consideração: 

A relevância do tema a ser discutido com o público-alvo; 

A disponibilidade e custo dos materiais e reagentes a serem utilizados; 

A toxicidade e as características de perigo dos reagentes; 

A quantidade de resíduos gerados ao final da prática; 

O custo de tratamento desse resíduo. 

Após considerar esses fatores, o experimento é testado pela equipe e o procedimento 

experimental é estabelecido com todas as observações pertinentes. Nessa etapa, são feitos dois 

roteiros, um com uma linguagem lúdica para os visitantes e outro com uma linguagem mais 

científica para dar suporte aos monitores69,70. 

O roteiro elaborado para orientar os discentes de graduação e pós-

graduação(monitores), apresentam possibilidades de discussão sobre o tema, por meio de 

questionamentos durante a prática. As questões são construídas para verificar dos visitantes seu 

conhecimento prévio sobre o problema tratado pelo experimento. Ao final da prática, espera-se 

que os monitores atinjam a convergência das discussões com um resultado final e os visitantes 

reconheçam os conceitos químicos envolvidos no experimento71. 

Uma parte relevante é a organização final do laboratório, com orientações para a 

correta lavagem dos materiais e destinação adequada dos resíduos. Essa atividade contribui para 
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o processo de aprendizagem e reconhecimento dos visitantes sobre a organização no ambiente 

de trabalho e os cuidados com o meio ambiente, ensinando sobre o processo de destinação de 

qualquer tipo de resíduo. A Tabela 1 apresenta uma relação dos experimentos em 

desenvolvimento, juntamente com a questão social que abordam e os temas de química / 

tecnologia de base que vêm resolver a questão social. 

 

 

Tabela 1. Experimentos em desenvolvimento pelo 1000FC 

 

Nome do 

experimento   

Tecnologia  

abordada  

Fonte da 

tecnologia  

Conceitos de ciências 

abordados na prática  

Vamos produzir 

madeira no 

laboratório e salvar  

a Amazônia?  

Produção de 

madeira plástica a 

partir de resíduos  

de mineração.   

Rede de 

pesquisadores 

Candongas do 

DQ/UFMG   

*Adsorção, cinética química, 

termoquímica, composição da 

matéria, estados físicos da 

matéria  

Fazendo joias 

químicas  

Produção de 

geopolímero a  

partir de resíduos  

de mineração. 

Rede de 

pesquisadores 

Candongas do 

DQ/UFMG   

*Materiais poliméricos, 

propriedades 

dos geopolímeros, inovação  

Esse minério tem 

cor!  

  

Extração de 

pigmentos de 

resíduos de 

mineração 

Pesquisadores da 

UNESP   

*Processos de extração, 

composição de diferentes tipos 

de minério, propriedades 

físicas e químicas dos 

elementos químicos  

Meu xixi é adubo!  

  

Produção de 

fertilizantes a partir 

do fósforo da urina. 

Pesquisadores do 

GRUTAM no 

DQ/UFMG  

*Absorção, propriedades 

físicas e químicas do fósforo, 

nutrientes inorgânicos 

essenciais na nutrição vegetal  
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5 . CONCLUSÃO 

 

O mapeamento dos projetos realizado na fase exploratória trouxe inúmeras reflexões 

para a equipe, dentre elas destaca-se a necessidade de ter uma gestão de projetos bem 

estruturada, valorizar a interação ativa com os participantes, bem como estimular a participação 

dos discentes pós-graduação. Isto é fundamental para projetos desta natureza pois, além de 

propiciar uma troca mais efetiva de conhecimentos e saberes entre comunidade e universidade, 

possibilita também maior atendimento as diretrizes da extensão universitária.  

Neste estudo identificamos um destaque do programa 1000FC em vários aspectos 

quando comparado a outras atividades de extensão semelhante. Dentre eles podemos salientar 

a participação de cento e oito discentes nas atividades desenvolvidas e principalmente a 

participação significativa de vinte e seis discentes de pós-graduação o que pode ser considerado 

um fator de peso nas trocas de experiencias e saberes das atividades desempenhadas. Outro 

ponto a ser destacado é a infraestrutura disponibilizada pelo 1000FC que além de compartilhar 

seis laboratórios com a comunidade externa, tem a capacidade de receber noventa participantes 

com atividades de interação ativa sendo que abaixo dele os projetos que conseguem fazer este 

tipo de atividade, recebem no máximo cinquenta participantes. O número de participantes que 

os projetos recebem, por si só não deve ser considerado uma métrica de qualidade, mas estudar 

este tipo de interação e suas consequências pode ser viável para criação de métricas para as 

ações de extensão.   Com os dados coletados no mapeamento dos projetos no Brasil e no estudo 

de caso do 1000FC, não identificamos procedimentos operacionais padrão referentes a boas 

práticas. Também não encontramos uma ferramenta padrão de monitoramento/controle dos 

processos e existem poucas ferramentas e/ou ferramentas pouco utilizadas para integração e 

comunicação dos colaboradores.  

O Projeto 1000 Futuros Cientistas cresceu e se destacou ao longo de sua trajetória. A 

pesquisa e os dados apresentados validam o crescimento e a maturação da ação de extensão 

inicial, tal como descrevem os processos para reprodução e transferência de know-how. O 

crescente número de escolas interessadas, discente, docentes, técnicos envolvidos e o 

reconhecimento externo dita um pouco da performance e entregas da iniciativa. O que antes era 

apenas visitas isoladas e acompanhamento de alguns experimentos em laboratório, hoje se 

tornou um renomado programa de extensão da Universidade Federal de Minas Gerais, que 

abarca novos projetos e promissor crescimento. A equipe dedicada à iniciativa já realiza visitas 

guiadas e utiliza a infraestrutura de ensino para garantir que os estudantes participantes 
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desempenhem um aprendizado ativo, em que eles são responsáveis pelo desenvolvimento de 

experimentos químicos. As estratégias usadas pelo projeto para engajar os discentes da 

universidade nas atividades de extensão, além de contribuir para a formação acadêmica e cidadã 

destes, configura em significativa melhoria do serviço que o Departamento de Química oferece 

a estes discentes. Os graduandos são orientados por docentes, que também fornecem apoio às 

equipes formadas e coordenadas por técnicos especialistas.  

Após a verificação da expansão do Projeto, em que novas frentes de trabalho e 

atividades eram desenvolvidas de forma paralela, foi evidenciada a necessidade de modificação 

da estrutura do projeto para Programa. Os graduandos participam ativamente de todos os 

processos executados pelo programa, desde a elaboração de novos projetos e novas práticas, até 

a execução das visitas, oficinas e desenvolvimento de conteúdo científico e digital para os 

projetos, que agora integram o Programa 1000FC. No desenvolvimento das ações do programa, 

busca-se sempre conectar a pesquisa da universidade ao conteúdo e produtos entregues, além 

de fazer sentido para o público alvo, contribui de forma significativa para a qualificação dos 

graduandos, pois exige dos mesmos um comprometimento maior na adequação da linguagem 

para fazer a ponte de comunicação com a sociedade 

Com a finalidade de estruturar e organizar os processos do 1000FC, foi feita a parceria 

com o projeto INCT Midas que possui gestão de projetos bem estruturada e know-how para dar 

suporte aos resultados apresentados neste trabalho. Vale ressaltar, que após as capacitações 

promovidas pelo Midas à equipe do 1000FC, esta identificou que as melhores práticas e 

possíveis de serem realizadas pela equipe do projeto 1000FC foram: Padronização de processos 

por meio de fluxogramas (compras, submissão de projetos), Uso de ferramentas de gestão e 

pesquisa de satisfação. As ferramentas que mais se adequam à realidade do 1000FC são: 

reuniões semanais de planejamento e entregas de resultados (Sprint Review e Sprint Planning) 

e a plataforma Trello para o controle das atividades. 

Todo projeto, por menor que seja, que almeje destaque e inovação, precisa contar com 

colaboradores, parcerias com empresas, outras universidades/instituições, promover e 

compartilhar o conhecimento, incentivar práticas sustentáveis, criar um modelo de gestão 

pautado na inovação constante e manter-se presente nas redes sociais. 

Algumas ações seriam de grande valia para continuidade deste trabalho no futuro, 

dentre muitas, destaca-se que estudar os resultados do PE em períodos trimestrais é fundamental 

para validar ou não a eficiência e impactos causados e fazer ajustes necessários. Criar métricas 

para avaliar a efetividade das atividades desenvolvidas nos projetos levantados neste trabalho, 

tem muito potencial para contribuir com a avaliação das atividades de extensão. Por fim, sugere-



58 

 

se fazer um estudo de viabilidade e construir um modelo de negócio que vise captar recursos 

para que o programa 1000 FC seja sustentável financeiramente e tenha perenidade ao longo do 

tempo.  
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APÊNDICE A - Resumo dos projetos  

 

Quadro 1 – Resumo dos projetos levantados 

Identificação Resumo 

P1 Realizado anualmente; só estudantes do 3°ano do EM; oportunidade de 

contato com alguns aspectos relacionados a uma carreira na área de Química; 

concluído-2008; atendeu 4 escolas públicas. 

P2 Realizado anualmente; estudantes do EM; tema Química; aulas práticas e 

teóricas por uma semana; iniciou em 2014 e está ativo; atendeu 10 escolas. 

P3 Realizado semanalmente; estudantes do EM e do 9°ano do EF; experimentos e 

jogos químicos para despertar o interesse dos participantes; iniciou em 2016 e 

está ativo; atendeu 35 escolas.  

P4 Realizado semanalmente; estudantes do EM; com objetivo de contribuir para a 

formação por meio da realização de experimentos e integração com os 

universitários da instituição; tema Química; iniciou em 2020; zero escolas 

atendidas. 

P5 Realizado semanalmente; estudantes do EF I; destinado à formação científica, 

em especial para o início da socialização dos conhecimentos e das habilidades 

presentes na Química. O projeto faz um contraponto com a ideia popular de 

que as "coisas" sem química é que são melhores para o consumo. concluído 

2011-2019; atendeu 11 escolas. 

P6 Realizado anualmente; estudantes do EM da rede pública que não possuem 

laboratório de ciências, oficinas de química abordando experimentos simples; 

iniciou em 2019 e está ativo; 5 escolas atendidas.  

P7 Realizado semanalmente, estudantes do EF e EM; tema Química; visita 

monitorada constituída de uma palestra e demonstração de experimentos.  

concluído 2009-2013; sem informação do n° de escolas. 

P8 Realizado mensalmente; estudantes do EM; Ambiente Interativo de 

Aprendizagem (AIA) com temas da Ciência Forense e da Investigação 

Criminal, pode favorecer o desenvolvimento de atitudes investigativas através 

da avaliação de sua usabilidade como recurso didático no ensino informal 

concluído 2011-2014; sem informação do n° escolas.  

P9 Realizado quinzenalmente; estudantes do EF e EM; objetivo é despertar a 

curiosidade pela ciência, mostrando a Química ligada ao cotidiano com 

atividades em laboratório, visita guiada ao Jardim Botânico ou ao Museu 

Tokarnia; iniciou em 2016 e está desatualizado; sem informação do n° de 

escolas.  

P10 Sem informação da periodicidade; estudantes do EM; divulga a química 

através do teatro químico iniciou em 2006 e está ativo; participação em 3 

eventos externos; 4 escolas em 2019.   

P11 Semestral; estudantes do EM; tema Química; oficina com tema “relação entre 

os perfumes e a vida humana”; concluído em 2014; 2 escolas atendidas.  

P12 Mensal limitado a 8 por ano; tema Química; promove a popularização da 

ciência usando como ferramenta amostras experimentais itinerantes nas 

escolas públicas e também por meio do desenvolvimento de um site de 

divulgação do projeto; concluído 2013-2015; sem informação do n° de 

escolas. 

P13 Semanal; estudantes do EF e EM; tema Zoologia; está ativo; recebe estudantes 

para explanação sobre os a grupos animais e suas peculiaridades.  
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P14 Anual; estudantes do EF e EM; tema Fisiologia do cérebro humano; está ativo; 

as crianças vão direto para o laboratório onde serão realizadas as atividades 

sem informação do n° de escolas.   

P15 Mensal limitado a 8 por ano; estudantes do EF e EM; objetivo é aprofundar o 

conhecimento, sanar dúvidas e promover a discussão sobre a função geral e os 

componentes dos principais sistemas do corpo humano, com ênfase em noções 

básicas de saúde e promoção do autocuidado; concluído-2018; 4 escolas 

atendidas em 2018.  

P16 Quinzenal; estudantes do EF; tema Arqueologia; iniciou em 2016 e está ativo; 

sem informação do n° de escolas.    

P17 Quinzenal; estudantes do EF; tema Estudo dos solos; itinerante; iniciou em 

2014 e está ativo; 7 escolas atendidas em 2019.  

P18 Quinzenal; estudantes do EF; tema Sustentabilidade; itinerante; iniciou em 

2017 e está ativo; atendimento exclusivo para a Escola Estadual Professora 

Helena Prates.  

P19 Atende 4 dias por semana; estudantes EF e EM; tema Matemática; iniciou em 

1998 e está ativo; monetizado; sem informação do n° de escolas.    

P20 Semestral; estudantes EF e EM; tema corpo humano e saúde; iniciou em 2015 

e está ativo; monetizado; sem informação do n° de escolas.    

P21 Sem informação de periodicidade; atende toda comunidade escolar; tema 

Corpo Humano; iniciou em 2000 e está ativo; sem informação do n° de 

escolas.    

P22 Quinzenal; estudantes EI, EF e EM; tema Química; iniciou em 2018 e está 

ativo; 15 escolas atendidas em 2019.  
Fonte: Elaborada pela autora (2021). 
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